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A JUSTIÇA DO REINO SUPERA A LETRA

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar: "O Reino de Deus é paz e justiça e gozo no
Espírito Santo. Cristo, vem abrir em nós as portas do teu
Reino!" (CD: Alegria em Deus - Taizè - https://youtu.be/
u5ss7ePj0wQ?si=Z_r4WhXucWzbYlBY).

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Como família de
Deus, celebremos a justiça que brota do coração e
se manifesta em atitudes de amor e misericórdia,
conforme ensinado por Jesus. Bem alegres, cante-
mos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... n° 84

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste 6° Domingo do Tempo Comum, a Liturgia
traz a necessidade de uma justiça que transcende o

mero cumprimento da lei. Ela deve estar enraizada
no amor e na misericórdia, manifestando em ações
concretas o testemunho e o serviço aos outros, con-
forme ensinado por Jesus. A nova lei é Cristo! Tam-
bém, rendamos graças a Deus pelos 68 anos da
criação de nossa Diocese dedicada a São Mateus
(16/02/1958). Rezemos para que nossa Igreja lo-
cal seja cada vez mais profética e missionária a ser-
viço da vida.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da
misericórdia do Pai. Cantemos: Senhor, servo de
Deus... nº 241.
D. Deus eterno, rico em amor e misericórdia, te-
nha compaixão de nós, alcance-nos com vossa gra-
ça, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria dos inúmeros benefícios que recebe-
mos de Deus, cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que prometeis permanecer nos co-
rações retos e sinceros, concedei-nos por vos-
sa graça viver de tal maneira que possais ha-
bitar em nós. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção a Palavra de Deus que



nos inspira e motiva no dia a dia.
- A equipe poderá preparar uma bonita entronização do
Lecionário envolvendo as Pastorais Sociais e a Cáritas
da Comunidade. Canto: Felizes os que ouvem... nº 278.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 15,16-21

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 118(119)
Refrão: Feliz o homem sem pecado em seu ca-
minho, que na lei do Senhor Deus vai progre-
dindo!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 2,6-10

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5,17-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Graças eu te dou... nº 318

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura recorda que o homem é livre para
escolher entre a proposta de Deus que conduz à vida
e felicidade, e a autosuficiência que conduz à morte
e à desgraça. Para ajudar o homem que escolhe a
vida, Deus propõe mandamentos: são os "sinais" com
que Deus delimita o caminho que conduz à salva-
ção.
- Na segunda leitura, ouvimos Paulo falar da "sabe-
doria de Deus" como projeto de salvação para a hu-
manidade. Deus nos escolheu desde sempre e quis
que nos tornássemos santos e irrepreensíveis, a fim
de chegarmos à vida eterna, à felicidade e à realiza-
ção plena. Por isso, veio ao nosso encontro, fez ali-
ança conosco, indicou-nos os caminhos. Na plenitu-
de dos tempos, enviou o seu próprio Filho, que nos
libertou do pecado, nos inseriu numa dinâmica de amor
e doação e nos convocou à comunhão com Deus e
os irmãos. A cruz expressa esta história de amor do
próprio Filho dar a vida por nós.  Este plano de sal-
vação continua, a acontecer na vida dos crentes pela
ação do Espírito que nos anima no sentido de nas-
cermos, dia a dia, como homens novos, até nos iden-
tificarmos totalmente com Cristo.
- Para Mateus, no Evangelho, Jesus é o verdadeiro
Mestre da justiça. Apesar de ser muitas vezes acu-
sado de transgressor dos mandamentos, Ele mesmo

declara: "Não penseis que vim abolir a Lei e os pro-
fetas. Não vim para abolir, mas para dar-lhes pleno
cumprimento". Nesta afirmação de Jesus, não en-
contramos apenas uma defesa de si mesmo e de seus
ensinamentos, mas a denúncia de algo mais grave: a
tentativa de alguns mestres da Lei e fariseus de des-
truir o próprio fundamento dos mandamentos. Pois,
fazendo muitas manobras interpretativas, abandona-
vam o núcleo fundamental da Lei para aplicá-la de
acordo com seus interesses, favorecendo suas pos-
turas de dominação ideológica, religiosidade hipócri-
ta e atitudes demagógicas. Diante dessa tentativa de
destruição da Palavra de Deus, Jesus lança aos seus
discípulos o grande desafio: "Se a vossa justiça não
for maior que a justiça dos mestres da Lei e dos
fariseus, vós não entrareis no Reino dos Céus". Com
isso, Jesus afirma que esfacelar a Lei é o primeiro
passo para enfraquecê-la e  destruí-la. Jesus apre-
senta a chave de leitura: a vida deve ser respeitada
como principal dom de Deus. Matar, cuja punição é
a morte eterna, não significa apenas acabar com a
vida física de alguém, mas implica todo o processo
de destruição da pessoa nas suas várias dimensões:
física, moral, espiritual, social. Matar também signi-
fica tratar o irmão como patife, tolo ou idiota.
- Uma das responsabilidades dos mestres da Lei era
justamente instruir o povo com os mandamentos, a
fim de que se tornasse sábio e inteligente sabendo
fazer escolhas acertadas, não se deixando confundir
e enganar. Para tanto, o povo é convidado a esco-
lher a vida e não a morte (cf. Dt 30,15s). Deixar o
povo na ignorância, sem o verdadeiro conhecimento
dos mandamentos, era aprisioná-lo, levando-o à mor-
te.
- O povo que conhece a Lei de Deus sabe como
deve se comportar. Mas se o olhar estiver desviado
para outro lugar, as consequências desastrosas se-
rão inevitáveis. Todas as vezes que o homem fizer
tentativas de distorcer a Palavra de Deus, está cola-
borando com o Maligno, cujo projeto é destruir a vida,
começando com a desintegração da Palavra de Deus,
confundindo as mentes com ideologias de morte.
Pensemos na nossa forma de orientar as pessoas.
- Que o Espírito de Deus nos ilumine para entender-
mos o Novo Mandamento do Amor e tenhamos co-
ragem e sabedoria para colocá-lo em prática pelas
vias da justiça e da paz.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Juntos, irmãos e irmãs, professemos nossa fé:
Creio em Deus Pai....

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes no Deus de misericórdia façamos



nossas súplicas. Após cada invocação vamos res-
ponder: Senhor, escutai a nossa prece!
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que seja no
mundo a antecipação do Reino e não se canse de
ensinar e viver a Lei do Amor, nós vos pedimos.
L.2 Por nossa Diocese que amanhã completará 68
anos de instalação. Que os fiéis leigos, consagra-
dos, diácono, padres e nosso bispo Dom Paulo
sejam testemunhas fiéis do Evangelho, nós vos pe-
dimos.
L.1 Por toda a Igreja que inicia no dia 18 o Tempo
da Quaresma. Roguemos ao Senhor para que vi-
vamos este tempo de graça com intensidade pelas
práticas do jejum, da oração e da caridade, tam-
bém inspirados pela Campanha da Fraternidade
deste ano, nós vos pedimos.
L.2 Por todos os colaboradores e participantes do
retiro de carnaval ALEGRAI-VOS! Que, inspira-
dos pela graça de Deus e evangelizados, possam
dar testemunho da ação do Espírito Santo na co-
munidade, na vida familiar e social, nós vos pedi-
mos.
L.1 Por todos os vocacionados e vocacionadas à
vida sacerdotal e religiosa. Que ouvindo e vendo o
testemunho dos ministros ordenados e dos consa-
grados, possam dizer 'sim' ao chamado de Deus
para uma vocação específica, nós vos pedimos.
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos e filhas depositam com confiança
no vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus nossos dons, nosso dízimo
e ofertas. É o sinal do amor e reconhecimento de
sua bondade por todos nós. O esforço, se não é
feito em atenção à Palavra de Cristo, não se multi-
plica. Cantemos: A partilha começa... nº 402.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. O Salmo 146(145) fala das muitas maravilhas
realizadas por Deus ao longo da história. Cante-
mos, louvando o Senhor por sua misericórdia para
com os pequenos e necessitados.
- Obs.: O refrão intercala as estrofes ou como preferir a
equipe.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!

1. Aleluia, eu vou louvar, / ó minh'alma, bendize ao
Senhor, / toda a vida eu vou tocar, / ao meu Deus
vou cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos, / são de barro e
não podem salvar; / quando expiram, voltam ao
chão, / seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, / no Senhor põe a
sua esperança; / Ele fez o céu e a terra, / quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, / aos famintos sacia
com pão, / o Senhor liberta os cativos, / abre os
olhos e os cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, / são os justos por
ele amados; / O Senhor protege os migrantes / e
sustenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho / dos malvados,
dos malfazejos; / O Senhor é rei para sempre, /
para sempre a reinar o teu Deus!
7. Aleluia, vamos cantar, / glória ao Pai e ao Filho
também, / glória igual ao Espírito Santo. / Aleluia,
pra sempre. Amém.
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus é o Senhor da Paz! Que Ele nos inspire
atitudes e gestos de paz. Cantemos: Cristo, quero
ser instrumento... nº 540.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Não vim para abolir a lei, mas para dar-lhes
pleno cumprimento". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-



Leituras para a Semana
2ª Tg 1,1-11 / Sl 118(119) / Mc 8,11-13
3ª Tg 1,12-18 / Sl 93(94) / Mc 8,14-21
4ª CINZAS - folheto próprio
5ª Dt 30,15-20 / Sl 1 / Lc 9,22-25
6ª Is 58,1-9a / Sl 50(51) / Mt 9,15-15
Sáb.: Is 58,9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5,27-32
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lavra e serei salvo(a).
- Jesus, o pão da vida... nº 594

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, por vossa Palavra, nos fizestes
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar sem-
pre o alimento que nos traz a verdadeira vida.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 18/02 - Quarta-feira de Cinzas - Ver e preparar a
celebração a partir do folheto litúrgico para este
dia. Se possível, preparar as cinzas para a celebra-
ção com os ramos utilizados e abençoados no ano
passado. Avisar o horário da celebração.
- 18/02 - Abertura da CF-2026: Fraternidade e
Moradia. Lema: Ele veio morar entre nós (Jo 1,14).
Pedir alguém que se prepare para explicar, pelo
menos, o cartaz da CF 2026.

19. ORAÇÃO PELA DIOCESE
D. Amanhã nossa Diocese completa 68 anos de
existência. Ao longo desse tempo tem sido uma
Igreja profética a serviço da vida. É preciso conti-
nuar caminhando juntos, pois a missão continua no
campo e na cidade, na Igreja e na sociedade, em
todos lugares! Somos testemunhas do amor de Deus
no norte do Estado. Apresentemos à misericórdia
do Senhor nossa oração pela 22ª ASSEMBLEIA
GERAL DIOCESANA: Senhor Jesus Cristo,
esperança que não decepciona, enviai o Vosso
Espírito Santo sobre a Vossa Igreja, Tenda de
Deus, de modo especial sobre a Diocese de
São Mateus,  neste tempo de graça,
discernimento e escuta, enquanto caminhamos
para a nossa 22ª Assembleia Geral Diocesana.
Dai-nos, Senhor, ouvidos atentos aos clamo-
res do Vosso povo, principalmente dos pobres,
e também da Casa Comum, que anseiam por
cuidado e vida. Ajudai-nos a discernir os sinais
dos tempos, para que a luz do Vosso Santo
Espírito nos fortaleça na missão, colhendo e
apreciando os frutos de nossa caminhada
eclesial, transformando-os em novas semen-
tes de luz e esperança, a serem lançadas no

solo fértil de nossas comunidades, tornando-
as mais acolhedoras e missionárias. Concedei-
nos, Senhor, a graça de caminharmos juntos,
respeitando as diferenças, partilhando os nos-
sos dons e carismas, assumindo o nosso
protagonismo num espírito sinodal. Fortalecei
a nossa fé e sustentai a nossa espiritualidade
pautada no amor e no serviço, despertando
novas e santas vocações para a missão em
vossa Igreja. Que Maria, mãe da Igreja, Es-
trela da Evangelização, seja nossa fiel
intercessora neste caminho sinodal, e que São
Mateus, apóstolo e evangelista, padroeiro de
nossa diocese, nos inspire e nos acompanhe
neste itinerário de comunhão, participação e
missão. Assim seja. Amém.
- Concluir com a Ave Maria e um refrão mariano ou o
Hino dos 60 anos da Diocese composto por Dom Paulo.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a justiça e promovendo a paz, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
O Evangelho nos ensina... nº 722


